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 Elaborado de acordo com o Edital-Despacho da Ministra da Educação de 8 de Junho em que é lançado um Programa de apoio ao desenvolvimento de Projectos de Agrupamento/Escola para a melhoria dos resultados em Matemática dos alunos dos 2º e 3.º Ciclos do Ensino Básico.

Introdução

A elaboração deste projecto tem subjacente o desejo de incremento de qualidade, rigor e transparência dos processos de aprendizagem, relativos à disciplina de Matemática neste agrupamento. Ao longo dos últimos anos, no âmbito do processo de gestão flexível do currículo foi desencadeado neste agrupamento, um processo de reflexão relativo às elevadas taxas de insucesso dos alunos em algumas disciplinas, sendo de destacar a disciplina de Matemática, o  que resultou na elaboração do Projecto Educativo do Agrupamento.

De acordo com o Currículo Nacional do Ensino Básico, a Matemática para todos não deve identificar-se com o ensino de um certo número de conteúdos matemáticos específicos, mas sim com a promoção de uma educação em Matemática, sobre a Matemática e através da Matemática, contribuindo para a formação geral do aluno. A ênfase da Matemática escolar não está na aquisição de conhecimentos isolados e no domínio de regras e técnicas, mas sim na utilização da matemática para resolver problemas, para raciocinar e para comunicar, o que implica a confiança e a motivação pessoal para fazê-lo. Assim os professores devem seleccionar e elaborar tarefas que promovam, um envolvimento activo do aluno no processo de aprendizagem da Matemática, e a compreensão dos conceitos e dos processos matemáticos de uma forma que estimule a capacidade de resolver situações problemáticas e de raciocinar e comunicar matematicamente. 

Tendo em conta os elevados níveis de insucesso na disciplina de Matemática nos exames do 9º ano, foi considerado como importante que se realize o diagnóstico dos problemas que se colocam às aprendizagens dos alunos e se reflicta colectivamente sobre as intervenções necessárias para ultrapassar tais situações. Foi assim proposto que os docentes se debruçassem sobre: i) as possíveis causas dos resultados obtidos na sua escola; ii) as medidas exequíveis a curto e médio prazo que se propunham implementar; iii) as produções dos alunos – os erros que revelaram e as dificuldades que se pressupõem estar na sua origem; e, finalmente, iv) os factores que consideram estar associados ao desempenho.

Assim sendo, foram sendo tomadas decisões pedagógicas, na escola com o objectivo de colmatar as dificuldades apresentadas pelos alunos e melhorar os seus resultados ao nível do 2º e 3º ciclos de escolaridade. 

Este projecto expõe os resultados do processo de reflexão desencadeado no âmbito da elaboração do Plano de Acção para a Matemática, pelo Departamento de Ciências Exactas. Esteve subjacente um processo de diagnóstico e de reflexão, feito pelos professores de Matemática do 2º ciclo (grupo 230) e do 3º ciclo (grupo 500), com o apoio ao nível do diagnóstico dos professores do 1º ciclo. Realizaram-se várias reuniões, tendo ocorrido em cada uma delas momentos de partilha de dificuldades, de propostas de solução e apresentação dos respectivos programas. Estas reuniões permitiram identificar causas comuns e especificas de insucesso, e medidas/estratégias já implementadas ou a desenvolver.

O projecto apresentado tem subjacentes 3 fases, (i) diagnóstico, (ii) implementação, e (iii) avaliação e reflexão. Está organizado em várias secções, nomeadamente: (i) introdução; (ii) identificação do agrupamento/escola; caracterização do agrupamento/escola; (iii) Ponto de Partida - resultados do aproveitamento constatado, em que estão definidos os resultados dos alunos envolvidos no projecto, é feita a identificação das dificuldades diagnosticadas de um modo geral e de um modo especifico, por ciclo de escolaridade, bem como os resultados nacionais das provas de aferição e os resultados da escola no exame de 9º ano; (iv) definição dos objectivos a atingir, nomeadamente nas classificações internas no final de cada ano lectivo; nos exames/prova de final de ciclo; na melhoria do clima de trabalho proporcionado aos alunos, bem como a identificação das estratégias de intervenção pensadas para cada problema/dificuldade existentes; (v) identificação dos recursos necessários para a aplicação das estratégias definidas; (vi) identificação dos custos do projecto; e (vii) apresentação da metodologia de acompanhamento e avaliação interna do projecto.

Este projecto foi aprovado em Conselho Pedagógico de 14 de Julho de 2006, por unanimidade, tendo sido anteriormente apresentado, apenas em linhas gerais de acção, em reunião de Assembleia de Escola.

Identificação da Escola

ESTABELECIMENTO DE ENSINO [CÓDIGO  (342324)]:
Agrupamento de Escolas de Camarate 

Escola E.B. 2,3 Mário de Sá Carneiro 

MORADA 

Rua Eduardo Augusto Pinto
Localidade: Camarate
Código Postal:  2685-523

TELEFONE(S) 219488920
FAX 21488928
COORDENADOR(A) DO PROJECTO 

NOME Rosário Sousa
FUNÇÃO Coordenadora do Departamento de Ciências Exactas

             Professora de Matemática do 3º ciclo

Caracterização da Escola

O Agrupamento de Escolas D. Nuno Álvares Pereira foi constituído a 05 de Setembro de 2003, nos termos dos artigos 5.º e 6.º do Regime de Autonomia, administração e gestão – Decreto-Lei n.º 115-A/98 de 4 de Maio. Este agrupamento   localiza-se na freguesia de Camarate, que se situa nos arredores de Lisboa, mas fazendo já parte do concelho de Loures. O agrupamento é constituído por cinco escolas do ensino do 1º ciclo, um Jardim de Infância e pela Escola EB 2,3 Mário de Sá Carneiro, sede do respectivo agrupamento que se situa no Alto de Camarate na parte antiga da Quinta das Portas de Ferro.

A Escola EB 2,3 Mário de Sá Carneiro, de código 342324, nasceu em 1978/1979, como Escola Preparatória de Camarate e no ano lectivo de 1994/1995 passou a ter a actual designação. É de construção horizontal e tem na sua constituição nove blocos, em que do primeiro ao quarto, exceptuando o segundo, existem dois pisos, tendo os restantes um piso cada. Assim, no 1.º, 3.º, 6.º, 7.º, 8º e 9.º blocos, situam-se as salas de aula, laboratórios de Ciências Físico-Naturais, salas de Educação Visual e Tecnológica, e as salas especificas – sala de cabeleireiro, oficina de pequenos arranjos e oficina de electricidade. Por sua vez é no segundo bloco que se situam os serviços mais utilizados pelos alunos: refeitório, bufete dos alunos, sala de convívio e a papelaria. Acrescente-se ainda o espaço destinado à prática de Educação Física: o pavilhão gimnodesportivo coberto, o polivalente descoberto, a pista de atletismo e os edifícios de apoio, balneários e gabinetes.
Com o objectivo de dar cumprimento ao seu Projecto Educativo, o Agrupamento de Escolas de Camarate D. Nuno Álvares Pereira procura organizar-se no sentido de oferecer aos seus alunos os meios necessários à aquisição das competências definidas no Currículo Nacional do Ensino Básico, tendo em atenção a especificidade da comunidade em que se insere.

O conhecimento, resultado da experiência adquirida ao longo de vários anos, adquirido pela comunidade docente permite afirmar que os nossos alunos constituem um grupo muito heterogéneo, em que a par de situações de extrema carência em todos os planos (afectivo, económico, cultural, de saúde) se encontram também muitas situações identificáveis como de absoluta normalidade. A comunidade discente é caracterizada assim na sua generalidade, pelo (i) elevado absentismo; (ii) desinteresse; (iii) alto nível de insucesso nas aprendizagens; (iv) baixas expectativas de sucesso escolar; (v) fraco entendimento da ligação da escolarização com a vida activa; (vi) dificuldades de organização do trabalho e métodos de estudo.

Os alunos da escola são oriundos dos vários bairros da freguesia de Camarate, um meio tipicamente urbano. A freguesia é uma área claramente metropolitana, caracterizada por aglomerações urbanas. A maior parte do território da freguesia é ocupada por espaços urbanos e industriais ou por terrenos improdutivos. 
A classe social de proveniência dos alunos é, maioritariamente, de níveis médio‑baixo e baixo, mas varia dos estratos mais carenciados e com poucos recursos até aos mais favorecidos. Os alunos mais carenciados vivem essencialmente nos bairros sociais desta freguesia e os mais favorecidos em zonas habitacionais tipicamente dormitórios da cidade de Lisboa.

A população discente é sobretudo provenientes de famílias cujos pais trabalham, na sua maior parte fora da freguesia, o que se traduz em dificuldades no acompanhamento do dia a dia dos seus educandos. Não existindo estruturas que permitam o apoio destes jovens fora do contexto escolar é por demais imprescindível que a escola se constitua como pólo de referência, uma alternativa ao tempo passado na rua sujeitos à influência de comportamentos desviantes.

Quanto ao grau de instrução da população da freguesia, este é bastante reduzido, com uma taxa de analfabetismo de cerca de 8,2%. Cerca de 50% da população apenas completou o 1º Ciclo do Ensino Básico (mais de metade das mulheres e cerca de metade dos homens), 15% completou o 2º Ciclo e, apenas 3% frequenta ou frequentou o Ensino Superior. São raros os membros da comunidade com o ensino obrigatório. Na maioria das famílias, o nível de escolaridade dos filhos é mais elevado que o dos pais.

A escola está inserida numa zona de nível sócio-económico e cultural muito heterogénea, com elevado número de famílias desfavorecidas e não estruturadas que revelam um desinvestimento sócio-familiar, relativamente ao contexto educativo de um número significativo de alunos.

Parte significativa da população escolar é proveniente de contextos familiares com graves carências económicas (trabalho precário, desemprego, habitações degradadas, problemas de droga, etc.) e alguns estão mesmo no limiar da pobreza.

A população, na sua heterogeneidade, inclui imigrantes das mais variadas origens (países da Comunidade de Língua Portuguesa, Europa de Leste...) a par de minorias étnicas (ciganos) e imigrantes oriundos de todas as regiões do país, o que origina inúmeras dificuldades de integração e de aculturação. Acresce a tudo isto a falta de perspectivas de futuro, agravadas, actualmente, pelo crescente desemprego.

Maioritariamente as famílias dos discentes não são estruturadas e os alunos apresentam graves problemas familiares e algumas dificuldades de aprendizagem.

Como consequência do meio envolvente, alguns alunos têm: desequilíbrios emocionais preocupantes; dificuldade de integração escolar e social; valores étnicos e morais próprios de comunidades, marginalizadas e desenraizadas; ausência de interiorização de regras de civismo, a nível do saber estar; ausência de projecto de vida, em íntima interligação com as baixas expectativas, quer dos educandos quer das suas famílias ou entidades tutelares dos menores; falta de envolvimento dos Encarregados de Educação no processo educativo dos seus educandos e na vida da comunidade educativa; insucesso recorrente; e, como consequência última para a vida escolar, revelam muita dificuldade no seu processo de aprendizagem. Estes factores têm implicado ritmos de aprendizagem mais lentos do que o esperado; dificuldades de linguagem devido à dicotomia entre a linguagem familiar e a linguagem da escola; dificuldade de concentração; falta de pontos de referência, não só emocionais mas também espaciais.

Neste sentido, a escola considerou que não pode limitar a sua acção educativa à exclusiva função de transmissão dos conhecimentos e dos conteúdos de cada disciplina, mas sim apresentar as alternativas que permitam criar um espírito de pertença e de identificação com a comunidade escolar, através da oferta de actividades que ocupem educativamente os nossos alunos.

Podemos, portanto, dizer, que este agrupamento tem que cumprir uma tarefa complexa mas aliciante, implicando um empenhamento total e uma explícita concertação de atitudes entre professores, funcionários e encarregados de educação das diferentes escolas que o constituem, no sentido de procurar que, ao terminarem o seu percurso no final do 9.º ano, os alunos se tenham apropriado dos instrumentos indispensáveis para realizarem escolhas conscientes e responsáveis.

A escola EB 2,3 Mário de Sá Carneiro apresenta as seguintes potencialidades (i) quadro de professores estável, e equilibrado, no que concerne às faixas etárias, à experiência e à qualificação profissional dos mesmos; (ii) relações entre professores e alunos caracterizadas por um envolvimento afectivo significativo; (iii) corpo docente sensibilizado para um ensino diferenciado e (iv) não se registarem no quotidiano do agrupamento níveis de conflitualidade e agressividade preocupantes.

O Projecto Educativo do agrupamento estabeleceu como metas para os próximos três anos: a) Criar condições facilitadoras da formação integral do aluno e do seu sucesso; b) Melhorar significativamente as condições de trabalho de todos os elementos da comunidade escolar; c) Propiciar melhores condições de realização pessoal a alunos, professores e restantes membros da comunidade educativa e d) Providenciar mecanismos de comunicação eficaz entre as várias escolas do agrupamento

Tendo em conta a especificidade da população escolar tem-se vindo a privilegiar a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em contexto educativo, promovendo a sua utilização por professores e alunos em todas as actividades desenvolvidas na escola. Assim foi decidido relativamente ao plano de estudos dos alunos do 2º ciclo de escolaridade, que o meio bloco referenciado como oferta de escola fosse destinado à área curricular de TIC. Esta área tem como objectivo proporcionar uma formação básica e contribuir de um modo fundamental para a garantia do principio da democraticidade no acesso às tecnologias da informação e comunicação.


Relativamente ao meio bloco – oferta de escola, para o 7º e 8º ano, este foi atribuído respectivamente para a disciplina de Inglês e para a disciplina de Físico-Química .

Actualmente a escola abrange um total de 864 alunos dos 2º e 3º ciclos de escolaridade, distribuídos por 36 turmas. Tendo em conta a especificidade da população discente tem vindo a ser constituídas turmas com percursos alternativos diferenciados. A distribuição do números de turmas pelos anos de escolaridade está explanada na seguinte tabela:

	
	5º ano
	6º ano
	7º ano
	8º ano
	9º ano

	Ensino regular
	7
	5
	2
	3
	3

	NEE – Necessidade Educativas Especiais
	1
	1
	2
	1
	1

	Currículo - Funcionais
	1
	1
	--------
	--------
	--------

	Currículo Alternativo
	1
	1
	--------
	--------
	-------

	CEP – Currículo Escolar Próprio
	--------
	1
	--------
	--------
	--------

	CEF – Curso de Educação Formação (tipo 2)
	--------
	-------
	2
	2
	--------

	Total 
	10
	9
	6
	6
	4


Lista de professores e turmas envolvidos

	Professores

	2º ciclo
	
	3º ciclo

	Anabela Gaio
	
	Ana Maria Brito

	Andreia Massano
	
	Eduardo Nunes

	António Rodrigues
	
	Fernanda Ortiz

	Célia Neves
	
	Rosário Sousa

	Helena Martins
	
	

	Madalena Santos
	
	

	A definir
	
	


Tendo em conta as dificuldades apresentadas pelos alunos e as taxas de insucesso, foi decidido dar ênfase à implementação do projecto nas turmas de 5º e 7º ano, visto que será possível analisar os resultados obtidos e com base nessa analise reflectir e adequar as estratégias no ciclo correspondente, perspectivando melhorias a longo prazo. No entanto, numa perspectiva a curto prazo e tendo em conta as medidas a implementar foi considerado necessário incluir os restantes anos de escolaridade. 

Ponto de Partida

Levantamento dos resultados dos alunos das turmas envolvidas no projecto: 

Tendo em conta a necessidade de reflectir sobre os resultados obtidos pelos alunos, por disciplina e ano de escolaridade, tornou-se norma neste agrupamento compilar estes dados e proceder á sua analise no final de cada período e ano lectivo. Relativamente ao ano lectivo de 2005/2006, mais concretamente ao 3º período, registaram-se os seguintes resultados:

	
	5º ano
	6º ano
	7º ano
	8º ano
	9º ano

	% de níveis inferiores a três atribuídos em cada disciplina (totalidade)
	20,44
	11,61
	18,34
	19,20
	22,17

	Número de alunos por ciclo de escolaridade
	393
	312


	
	5º ano
	6º ano
	7º ano
	8º ano
	9º ano

	% de níveis inferiores a três, atribuídos na disciplina de Matemática
	23,35
	21,83
	45,21
	48,95
	49


	
	2º ciclo
	3º ciclo

	% de níveis inferiores a três, atribuídos na disciplina de Matemática por ciclo
	22,59
	47,72


Com o objectivo de fazer um levantamento mais exaustivo dos resultados obtidos na disciplina de Matemática, os professores deste agrupamento elaboraram ainda fichas por ano de escolaridade (4º ano, 5º ano, 6º ano, 7º ano, 8º e 9º anos), relativas a cada aluno e turma leccionada (anexo). Estas fichas apresentam as unidades programáticas relativas a cada ano de escolaridade, bem como aspectos relacionados com a utilização de materiais na sala de aula, com o tipo de experiências de aprendizagem proporcionadas aos alunos, e com o tipo de comportamento verificado na turma. Com base nestas informações procedeu-se à compilação dos resultados por ano de escolaridade e ciclo, com o objectivo de identificar as causas de insucesso, o tipo de dificuldades apresentadas pelos alunos, bem como outros aspectos realçados pelos professores.

Identificação das causas mais relevantes associadas ao trabalho na escola que influenciam negativamente os resultados dos alunos dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico na disciplina de Matemática.

A partir da analise dos dados obtidos com o preenchimento das fichas acima referenciadas e do processo de reflexão desenvolvido, identificaram-se como dificuldades comuns aos dois ciclos de escolaridade, de um modo geral, as seguintes:

· características da população (condições sócio-económicas, proveniência – PALOP);

· condições físicas da escola;

· fraco envolvimento das famílias no trabalho escolar dos seus educandos;
· extensão do programa e/ou a insuficiente carga horária de Matemática; 

· falta de conhecimentos básicos de Matemática;

· dificuldades ao nível da resolução de problemas, da utilização de raciocínios demonstrativos, da visualização no espaço, do cálculo e da articulação de conhecimentos;

· existência de percursos escolares anteriores deficientes; 

· número elevado de alunos por turma/ heterogeneidade dos alunos ao nível do aproveitamento;

· problemas disciplinares e incumprimento das regras estabelecidas para a sala de aula;
· a ausência de hábitos de trabalho;

· falta de motivação, de interesse ou de iniciativa;

· falta de persistência;

· limitações no conhecimento da Língua Portuguesa, nomeadamente, na interpretação e compreensão de textos.

Com base nos suportes acima citados foram ainda diagnosticadas como dificuldades especificas, inerentes a cada ano de escolaridade ou ciclo os seguintes:

Levantamento dos resultados do 4º ano de escolaridade:

	Dificuldades diagnosticadas nos alunos
	Temáticas menos desenvolvidas (professores)

	Números e operações:

- representar números inteiros e decimais numa recta graduada

- estimar a ordem de grandeza de um resultado antes de efectuar o cálculo

- identificar a subtracção como operação inversa da adição

- calcular quocientes (números inteiros e decimais)

Forma e espaço:

- identificar e construir figuras simétricas

- reconhecer a planificação do cubo

- identificar rectas paralelas

- ler plantas

Grandezas e medidas:

- saber medir o diâmetro e o raio de uma circunferência

- relacionar as medidas de comprimento, de capacidade e de massa

- calcular a área do quadrado e do rectângulo

Resolução de problemas:

- resolver situações problemáticas utilizando as operações

- resolver situações mentalmente

- explicar e descrever (oralmente e escrito) os passos na resolução

- procurar estratégias diferentes para efectuar um cálculo.
	Números e operações:

- representar números inteiros e decimais numa recta graduada

- estabelece relações de ordem entre números e utilizar simbologia <, >, =

- estimar a ordem de grandeza de um resultado antes de efectuar o cálculo

- calcular quocientes

- reconhecer múltiplos de um número natural

Forma e espaço:

- identificar e construir figuras simétricas

- reconhecer a planificação do cubo

- identificar rectas paralelas

- ler plantas

- comparar e identificar sólidos geométricos

Grandezas e medidas:

- saber medir o diâmetro e o raio de uma circunferência

- relacionar as unidades de medida de capacidade e de massa 

- calcular a área do quadrado e do rectângulo

- calcular o perímetro de polígonos


Os alunos em geral apresentam:

- falta de concentração nas aulas;

- dificuldades de raciocínio/cálculo mental; 

- dificuldades de memorização;

- dificuldades ao nível da resolução de situações problemáticas;

e as escolas não e são equipadas com materiais estruturados para a área de Matemática.

Levantamento dos resultados do 5ºano de escolaridade

A maioria dos alunos sabe pouco acerca dos conteúdos leccionados, sendo que as razões especificas, apontadas pelos docentes são: 

· falta de pré-requisitos;

· dificuldade em articular conhecimentos;

· reduzido número de aulas devido a doença dos professores titulares e consequentes substituições.

Relativamente ao cumprimento do programa, foi ainda possível concluir que tendo em conta as dificuldades citadas anteriormente, não foi possível na generalidade das turmas cumprir o que estava estabelecido.
Levantamento dos resultados do 6ºano de escolaridade

Dificuldades que geram fraca apreensão dos conteúdos leccionados:

- assiduidade irregular;

- resolução de problemas;

- cálculo, incluindo mental;

- estimar resultados;

· sentido crítico dos resultados.

Os conteúdos/unidades programáticas em que os alunos encontram mais dificuldades:

- Cilindro de revolução e círculo (Perímetro do círculo);

- Adição e subtracção de números racionais;

- Simetria, (Bissectriz de um ângulo);

- Proporcionalidade directa, (escalas; percentagens; gráficos circulares).

Os conteúdos menos leccionados são:

- Simetria – Bissectriz de um ângulo;

- Proporcionalidade directa – Gráficos circulares;

- Áreas e volumes;

- Números inteiros relativos.

Levantamento dos resultados do 3º ciclo de escolaridade

Causas para justificação do não cumprimento das planificações estabelecidas (inerentes á escola, ao aluno/turma e ao sistema educativo):

- Elevado número de alunos por turma;

- Condições de espaço/trabalho das instalações;

- Falta de pré-requisitos;

- Comportamento e atitudes inadequados para o bom e regular funcionamento das actividades e tarefas desenvolvidas em sala de aula;

- Falta de responsabilidade perante a disciplina e perante a Escola;

- A possibilidade de transição consecutiva de anos e de ciclos com aproveitamento deficiente à disciplina de Matemática;

- Programas extensos e inadequados para o nível etário dos alunos em cada ciclo:

Na generalidade, os alunos manifestam dificuldades na utilização de instrumentos de medição e de desenho rigoroso. Por outro lado os alunos não conseguem, a maior parte das vezes, fazer a ligação, relacionamento e aplicação das várias aprendizagens matemáticas nos diferentes contextos da realidade e nas diversas disciplinas. Apresentam ainda, problemas de memorização e de interiorização de regras básicas aplicadas na matemática e deficiente raciocínio lógico-dedutivo.

Os alunos do 7º ano tiveram mais dificuldades na interpretação de gráficos e mapas, na resolução de problemas e visualização no espaço.

Os alunos do 8.º ano apresentaram mais dificuldades na semelhança de triângulos, polinómios e lugares geométricos.

Levantamento dos resultados dos alunos do agrupamento/escola no exame de 9ºano de 2005 e nas provas de aferição de 2004.

Tendo em conta que o agrupamento não integrou a amostra seleccionada para a realização de provas de aferição, foi decidido analisar os últimos relatórios referentes aos resultados de 2004, salientando assim os aspectos mais relevantes para o projecto. Procedeu-se ainda à análise do relatório elaborado com base  nos resultados dos exames do 9º ano.

Sendo que os documentos citados anteriormente, foram elaborados com base em análises sistemáticas dos resultados obtidos, os textos relativos a essas temáticas são excertos dos mesmos.

Provas de aferição 2004 – 6ºano

“(...) De uma forma geral, quanto ás áreas temáticas, os resultados da amostra evidenciam que é na área de Estatística e Probabilidades que se situa a mais elevada percentagem de respostas nos níveis máximos de desempenho, Os temas Geometria e Álgebra e Funções, são aqueles em que os alunos parecem revelar mais dificuldade. A Comunicação é a competência na qual os alunos revelam piores níveis de desempenho, seguindo-se-lhe a competência de Conhecimento de Conceitos e Procedimentos. 

Os resultados apontam para que não podem ser descuradas estratégias centradas na compreensão de conceitos e na prática compreensiva de procedimentos, aspectos fundamentais da competência matemática. Os resultados, sugerem também que se de uma maior atenção a estratégias de resolução de problemas não rotineiros, a processos de argumentação, de explicitação do raciocínio e de comunicação matemática.”

Provas aferição 3º ciclo (resultados nacionais 2004)

“ (...) As competências de resolução de problemas e de comunicação registaram os piores resultados com desempenhos muito reduzidos tendo, no entanto, a resolução de problemas no tema Funções um desempenho positivo. A aquisição de conceitos e procedimentos situa-se num nível médio de desempenho embora muito pouco consistente. Apesar do tema Números e Calculo ser considerado aquele em que os alunos estão mais treinados, os resultados revelam que em qualquer das competências analisados o desempenho e insuficiente. Continua a verificar-se que e nas questões que envolvem as competências de comunicação, raciocínio e resolução de problemas onde os alunos revelam maiores dificuldades. Parece pois legítimo sugerir que o processo de ensino/aprendizagem deve ser focalizado não  apenas na transmissão/aquisição de conhecimentos por processos rotineiros e repetitivos, mas  sim no desenvolvimento de competência matemática que facilite e consolide as aprendizagens.”

Exame 9º ano – ano lectivo 2005/2006 (resultados nacionais)

“ (...) Quando se referiram às causas dos resultados, fracos em média, obtidos pelos estudantes no exame de 9º ano de 2005, os docentes identificaram, com frequência mais elevada, algumas dificuldades específicas dos alunos, a ausência de hábitos de trabalho que revelam, bem como a sua falta de motivação, de interesse ou de iniciativa, e também de conhecimentos básicos de Matemática. A falta de persistência e a existência de percursos escolares anteriores deficientes nesta disciplina estarão, de acordo com os professores do 3º ciclo, na origem de muito do insucesso verificado no exame.

As condições de funcionamento do sistema educativo, algumas questões relativas à sala de aula, o contexto social (características da população, condições físicas das escolas) e, finalmente, as características da prova de exame foram outras explicações encontradas, por ordem decrescente da frequência com que foram mencionadas.

Entre as dificuldades específicas dos alunos que foram citadas, destacam-se as limitações no seu conhecimento da Língua Portuguesa, nomeadamente, na interpretação de textos, indicada por metade das escolas. Já no domínio da Matemática, a resolução de problemas, a utilização de raciocínios demonstrativos, a visualização no espaço, o cálculo e a articulação de conhecimentos foram as fragilidades mais frequentemente identificadas nos alunos.

A falta de tempo lectivo e o número elevado de alunos por turma foram citados como obstáculos ao cumprimento do programa estabelecido. Entre as áreas mais afectadas por este não cumprimento, estão o desenvolvimento do raciocínio em geral e do raciocínio dedutivo em particular, o trabalho em tarefas que envolvam a Geometria, a utilização de desenho, e materiais manipulativos, bem como as novas tecnologias.

O fraco envolvimento das famílias no trabalho escolar dos seus educandos, bem como as suas condições sócio-económicas, foram os factores mais frequentemente identificados como estando associado à performance dos alunos.
Na área de conteúdo Números e cálculo existem dificuldades na ordenação de números reais, no reconhecimento de números irracionais, na indicação de valores aproximados de números reais, controlando o erro de aproximação, e na discriminação das noções de reunião e de intersecção de conjuntos. Na área de conteúdo Álgebra e funções notam-se dificuldades no cálculo, na compreensão do conceito de inequação, na interpretação de gráficos, na representação gráfica de relações e na utilização de escalas. Em Geometria, e de acordo com os docentes, verifica-se entre os alunos a existência de dificuldades na aplicação dos seus conhecimentos a situações concretas, na visualização de situações variadas no espaço, na utilização de materiais de desenho e na identificação de conceitos elementares.

De uma forma transversal às várias áreas de conteúdo, observam-se algumas limitações em termos de competências dos examinandos, a saber, dificuldades na compreensão do enunciado dos itens, na consideração simultânea das várias condições impostas no enunciado, na resolução de situações problemáticas que admitam mais do que uma solução, no delineamento de estratégias de resolução em face de situações problemáticas mais complexas, e na explicitação e no registo dos raciocínios efectuados.

(...) os nossos estudantes não estão, de facto, habituados a lidar com informação disponível em textos informativos, e deles extrair os elementos relevantes para a resolução das tarefas que se lhes propõem. “

Exames 9º ano (resultados internos escola)

Em 2004/2005 foram aprovados 91% dos 58 alunos que frequentavam o 9º ano na escola. No entanto apenas foram aprovados 78% dos 83 alunos que frequentavam o 9º ano na escola, no actual ano lectivo. O que implica que em termos comparativos o número de alunos não aprovados no exame, aumentou de 9% para 22%.


Os resultados dos exames não podem ser analisados apenas através dos dados de um ano lectivo, pois deste modo não será possível estabelecer comparações. Assim, apresentam-se de um modo esquemático os resultados obtidos na nossa escola, nos anos lectivos de 2004/2005 e 2005/2006, sendo de referir que existiam 3 turmas de 9º ano no primeiro caso (total de 53 alunos) e 4 turmas no segundo (total de 68 alunos).

	Mantiveram o nível 2
	Mantiveram o nível 3
	Mantiveram o nível 4

	2004/2005
	2005/2006
	2004/2005
	2005/2006
	2004/2005
	2005/2006

	19%
	19%
	11%
	1%
	4%
	0%


	Alteraram de 2 para 1
	Alteraram de 3 para 1
	Alteraram de 4 para 1
	Alteraram de 5 para 1

	04/05
	05/06
	04/05
	05/06
	04/05
	05/06
	04/05
	05/06

	13%
	16%
	4%
	12%
	0%
	1%
	0%
	0%


	Alteraram de 3 para 2
	Alteraram de 4 para 2
	Alteraram de 5 para 2

	04/05
	05/06
	04/05
	05/06
	04/05
	05/06

	42%
	37%
	4%
	4%
	0%
	1%


	Alteraram de 4 para 3
	Alteraram de 5 para 3
	Alteraram de 5 para 4
	Alteraram de 2 para 3

	04/05
	05/06
	04/05
	04/05
	05/06
	05/06
	04/05
	05/06

	2%
	3%
	0%
	0%
	0%
	1%
	2%
	1%


Nota: A formação de turmas de 7º ano assume nesta escola, características especificas, visto que muitos dos alunos que são aprovados no 6º ano são transferidos para a escola secundária da sua área de residência ou então para as escolas eb 2,3 ou secundárias da área de influencia do local de trabalho dos encarregados de educação.

Definição dos objectivos a atingir nomeadamente nas classificações internas no final de cada ano lectivo; nos exames/prova de final de ciclo; na melhoria do clima de trabalho proporcionado aos alunos. Identificação das estratégias de intervenção pensadas para cada problema/dificuldade existentes.
Situação Intermédia - resultados do aproveitamento esperado no final do ano lectivo

Pretende-se diminuir em cada um dos anos de escolaridade do 2º e 3º ciclos, a percentagem de níveis inferiores a 2. Assim sendo e tendo em conta que as taxas de insucesso são percentualmente mais acentuadas no 3º ciclo, será neste ciclo que se pretende uma maior diminuição (no mínimo de 5 a 10%).
Situação de Chegada - resultados do aproveitamento esperado no final do ciclo.

Com base no diagnóstico efectuado e na análise dos resultados obtidos pelos alunos na disciplina de Matemática nos 2º e 3º ciclos, pretende-se diminuir em cada ciclo de escolaridade a percentagem de níveis inferiores a 2. No caso do 3º ciclo, a melhoria de resultados tem subjacentes duas vertentes: os exames e as classificações de frequência. Assim para além de melhorar os resultados nos exames do 9º ano, nomeadamente aumentar o numero de alunos que mantém os resultados das classificações de frequência, pretende-se ainda, uma melhoria global de 10%.

Estratégias e Medidas (a adoptar para os objectivos propostos)

Este projecto incide preferencialmente nas turmas dos 5º e 7º anos de escolaridade, no entanto e numa perspectiva de ciclo, considerou-se necessário estender as medidas a todos os anos de ciclo, com base na caracterização efectuada para cada turma e adequando os recursos humanos existentes. Deste modo, será possível implementar um processo de avaliação e reflexão sustentado, que irá permitir fazer as necessárias adequações de modo a melhorar os resultados obtidos em cada ciclo de escolaridade.

Estratégias e medidas já existentes

Tal como foi citado anteriormente, este agrupamento tem vindo a implementar nos últimos anos, medidas pedagógicas com o objectivo de ajudar os alunos a melhorar os seus resultados na disciplina de matemática. Tendo em conta que a avaliação e reflexão relativas a estas medidas nos tem permitido proceder a ajustamentos, foi considerado importante manter as que tem obtido melhores resultados, nomeadamente:

- Continuidade pedagógica das equipas de docentes, que acompanham os alunos ao longo de todo o ciclo de escolaridade, sempre que possível;
- constituição de pares pedagógicos em Estudo Acompanhado - 2º ciclo, preferencialmente com professores de Língua Portuguesa e Matemática ou de grupos que possam leccionar estas áreas. 

#Objectivo – para alem dos já definidos pelo Decreto Lei 6/2001, pretende-se desenvolver nos alunos uma melhor compreensão e interpretação de textos escritos, sendo sugeridos textos que contenham situações problemáticas, bem como a capacidade de comunicação e a capacidade de produção de sínteses e de explicitação de raciocínios produzidos.

# Pretende-se desenvolver a elaboração de um conjunto de materiais de suporte relativos ao cálculo mental, a estratégias de resolução de problemas, à elaboração de esquemas e de outros aspectos relacionados directa e indirectamente com a disciplina de matemática.

#Sendo considerado como causa de insucesso na disciplina de matemática o facto dos alunos revelarem baixas competências na Língua Portuguesa, tendo em conta a origem deles e dos seus Encarregados de Educação, considerou-se ainda benéfico utilizar esta área para a implementação de algumas estratégias mencionadas no Plano Nacional de Leitura, mais especificamente interpretação de textos, leituras, diversidade da construção de textos específicos;

- reforço da disciplina de Matemática, leccionado preferencialmente no 2º ciclo pelo professor de Matemática ou o de Ciências da Natureza, da turma;

- Estudo Acompanhado do 3º ciclo, leccionado no 9º ano pelos professores de Língua Portuguesa e Matemática, tendo cada um tempo de 45m.

Novas estratégias e medidas

Com base em todo o processo de reflexão já referenciado, estabeleceu-se como prioritário a implementação das seguintes medidas:

- articulação programática nos 1º, 2º e 3º ciclos, relativamente à adequação das unidades a leccionar ao longo de cada ano de escolaridade, mantendo a perspectiva de cumprimento de programa ao nível de ciclo; 

- constituição de turmas nos 5º e 7º anos, tendo por base, entre outros critérios os desempenho dos alunos nesta área curricular disciplinar (com melhor desempenho versus desempenhos intermédios);

- constituição de pares pedagógicos em Estudo Acompanhado, no 3º ciclo nos 7º e 8º anos de escolaridade, num dos tempos de 45m, pelos professores de  Língua Portuguesa e Matemática, sendo que o outro tempo de 45m será atribuído a um professor de outra disciplina, da turma;

- constituição de tempos específicos nos horários dos alunos para Salas de Estudo e Reforços específicos da disciplina de Matemática (sendo que funcionam também nestes horários os outros reforços e salas de estudo bem como clubes):
	2º ciclo
	11.40h – 12.25h
	13.25h – 14.10h

	3º ciclo
	11.40h – 12.25h
	12.25h – 13.10h


- reforço da disciplina de Matemática, no 3º ciclo leccionado, preferencialmente pelo professor de Matemática da turma;

- constituição de uma Sala de Estudo especifica para Matemática, a funcionar, sempre que possível, no mesmo espaço do Laboratório de Matemática;

- constituição de um Laboratório de Matemática (sala especifica):


Deverá ser um espaço de leccionação possibilitando a realização de actividades de carácter experimental, exploração, investigação por parte de alunos e/ou professores, sendo ainda um meio privilegiado para divulgar e informar, proporcionar a diversidade dos processos de ensino-aprendizagem, privilegiar uma pedagogia activa na disciplina de Matemática que de outras formas dificilmente se concretizariam na sua plenitude. Visa, ainda desenvolver, nos alunos, uma melhor compreensão do papel da Matemática no mundo real, com uma perspectiva prática e científica, num ambiente estimulante de descoberta.

 
Com a existência do Laboratório de Matemática, pretende-se dotar a Escola de um espaço e recursos adequados ao ensino-aprendizagem da Matemática, nomeadamente: 

· realizando aulas, com metodologias mais activas; 

· possibilitando quer actividades individuais, quer actividades em grupo; 

· promovendo a realização de actividades de investigação e trabalhos de projecto; 

· promovendo a realização de actividades lúdicas e outras a definir; 

· facilitando o intercâmbio entre os vários níveis de ensino; 

· implementando reuniões informais entre professores; 

· rentabilizando os equipamentos e materiais didácticos, existentes ou a adquirir;

- todas as turmas dos 5º e 7º anos de escolaridade, vão permanecer, pelo menos um tempo lectivo de 45m, no Laboratório de Matemática;
- nas turmas identificadas, como contendo um elevado número de alunos com grandes dificuldades na disciplina, será dada a possibilidade de no bloco de 90m ou em situações consideradas ainda mais problemáticas nos 4 tempos, de permanecer na sala de aula para além do professor da turma, um outro professor de Matemática, com o objectivo de apoiar os alunos com mais dificuldades. A seguinte também especifica, por ano de escolaridade esta medida:

	5º ano
	1 turma (90m)
	

	6º ano
	Turma E (90m)
	Turma H (4 tempos)

	7º ano
	1 turma (90m)
	

	8º ano
	1 turma (90m)
	

	9º ano
	2 turmas (90m)
	


Para além das medidas já referenciadas, pretende-se implementar a realização de reuniões mensais, por ano de escolaridade dos professores de cada ciclo. Estas reuniões têm como objectivo analisar os melhoramentos a introduzir nas práticas de sala de aula, o uso de tecnologias de informação e de materiais manipuláveis, bem como ser um tempo especifico para um trabalho conjunto dos professores. 

Para permitir uma melhor adequação programática e implementação de metodologias de ensino mais centradas no aluno, será necessário desenvolver na escola acções de formação, acreditadas. Assim pretende-se estabelecer com o Centro de Formação da Associação de Professores de Matemática, um plano de formação a desenvolver na escola para todos os professores de Matemática que irá sendo reformulado à medida que obtenham dados do processo de reflexão, relativo à implementação deste projecto. Numa primeira fase, para o ano lectivo de 2005/2006 pretende-se que seja desenvolvida na escola uma acção de formação relativa ao uso do programa de geometria dinâmica – Geometer's Sketchpad, em contexto de sala de aula.
Identificação dos recursos, humanos e materiais necessários para a aplicação das estratégias definidas

Recursos humanos


Os professores identificados são todos do quadro de nomeação definitiva do grupo 230, no caso do 2º ciclo, e do grupo 500 no caso do 3º ciclo e incluem já os professores colocados na escola na primeira fase do concurso. Sempre que possível, estando já confirmado no caso do 2º ciclo, os professores leccionam também a área curricular não disciplinar Estudo Acompanhado.

	
	5º ano
	6º ano

(principio da continuidade pedagógica)

	Helena Martins
	1 turma
	6º A

(turma de Currículos Alternativos)

	Anabela Gaio
	1 turma
	6º F

	António Rodrigues
	3 turmas 

(sendo 1 turma de Currículos Alternativos)
	--------------------------

	Madalena Santos
	2 turmas
	6º E

	Cristina Garcia
	------------------------------
	6º D (Funcionais) + 6º G

	Célia Neves
	------------------------------
	6º C (NEE) + 6º I

	Andreia Massano
	------------------------------
	6º B (CEP) + 6º H

	A definir
	3 turmas
	---------------------------


7º ano (6 turmas – 2 ensino regular + 2 de NEE + 2 de CEF)

	Fernanda Ortiz

	Ana Maria Brito


8º ano (6 turmas – 3 turma de ensino regular + 2 turmas de CEF + 1 turma de NEE)

	Rosário Sousa (principio da continuidade pedagógica)

	A definir


9º ano (4 turmas – 3 turmas de ensino regular + 1 turma de NEE)

	Eduardo Nunes (principio da continuidade pedagógica)

	Fernanda Ortiz (principio da continuidade pedagógica)

	A definir


Assim, sendo para além dos professores do quadro de nomeação definitiva da escola, tendo em conta o elevado número de turmas e de percursos alternativos existentes na escola, serão necessários mais professores do 2º e 3º ciclos de escolaridade, de modo a assegurar a leccionação da disciplina de Matemática. 


O Departamento de Ciências Exactas – Matemática, considera que tendo em conta o trabalho desenvolvido ao longo do ano lectivo 2005/2006 e a elaboração deste projecto, com o subjacente processo de reflexão, seria de considerar a permanência, caso seja possível dos professores contratados neste ano lectivo, com horário completo, respeitando assim o principio de continuidade pedagógica.

Recursos Materiais com Identificação dos custos do projecto;

O facto do agrupamento ter sido contemplado, no âmbito do Projecto Portáteis com 14 portáteis para trabalho com alunos e 10 para trabalho de professores, é uma mais valia na implementação deste projecto. 

No âmbito do projecto – Plano Acção da Matemática, pretende-se proceder ao  apetrechamento de cada sala de aula normal com equipamento especifico para a disciplina, bem como retroprojectores, ecrãs de projecção, conjuntos de TV + leitor de DVD, armários, com o objectivo de melhorar as condições de ensino e aprendizagem.

apetrechamento - sala de aula normal

	Designação
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	Retroprojector
	5
	170
	850

	Ecrán de tripé
	5
	100
	500

	Mesa de retroprojecção
	5
	80
	400

	TV
	6
	90
	450

	Leitor de DVD
	6
	80
	400

	Projector multimédia
	2
	800
	1600

	Instrumentos de desenho e medida para quadros (conjunto)
	5
	50
	250

	Armários
	5
	270
	1350

	Transferidor (aluno)
	50
	0,5
	25

	Compasso (aluno)
	50
	3,5
	175

	Régua (aluno)
	50
	0,5
	25

	Calculadora Básica
	50
	5,5
	275

	Caixa com sólidos geométricos (12)
	10
	26,50
	265

	Espelho reflector / Mira
	50
	10
	500

	Geoplanos
	50
	4,30
	215

	Pentaminós (placas)
	50
	3,75
	187,5

	Placas de pavimentação
	50
	3
	150

	
	
	
	7902,5


Relativamente ao Laboratório é solicitado o seu apetrechamento, no âmbito deste projecto em termos de material didáctico, de material informático, de mesas, cadeiras e armários. O Laboratório irá funcionar no mesmo bloco dos laboratórios de Ciências Físico-Naturais, numa sala destinada especificamente para este fim.

Mobiliário

	Designação
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	Quadro branco (90 x 120 cm)
	1
	123,80
	123,80

	Ecrã ( para projecção)
	1
	100,00
	100,00

	Quadros em corticite
	3
	56,71
	170,13

	Mesa circular (diâmetro 110 cm)
	4
	142,60
	570,40

	Mesa trapezoidal (120 x 60 cm)
	4
	102,30
	409,20

	Mesa de computador
	8
	105,6
	844,80

	Cadeiras 
	30
	29,90
	897,00

	Armário 2 portas
	2
	270,00
	540,00

	
	
	
	3655,33


Equipamento tecnológico

	Designação
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	Projector Multimédia
	1
	800
	800

	8 Computadores, ligados em rede à internet
	8
	800
	6400

	Impressoras 
	2
	80
	160

	Scanners 
	1
	80
	80

	Calculadoras gráficas 
	15
	80
	1200

	Calculadoras básicas
	15
	5,5
	82,5

	Texas Instruments ViewScreen Panel TI-82/ 83/ 84
	1
	133,10
	133,10

	Televisor 
	1
	90
	90

	Leitor de DVD
	1
	80
	80

	Retroprojector 
	1
	170
	170

	Smart board
	1
	837
	837

	
	
	
	10032,6


Material didáctico para a Geometria:

	Designação
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	Sólidos geometricos de Madeira (conjunto de 12)
	5
	26,50
	132,5

	Sólidos geométricos de acrílico (conjunto)
	5
	11,20
	56

	Sólidos (relações volumétricas) (conjunto)
	5
	25,00
	75

	Poliedros regulares (conjunto)
	5
	29,50
	147,5

	Planificações (conjunto)
	1
	360,80
	360,8

	Sólidos para liquidos
	5
	32,60
	163

	Designação
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	Conjunto de medidas
	5
	23,80
	119

	Balde USA universal (polidons)
	5
	36,10
	180,5

	Tiras geométricas (conjunto)
	5
	26,4
	132

	Medidor de mãos e pés
	5
	19,40
	97

	Medidor de alturas
	3
	60,80
	182,4

	Representação da altura de pontos no espaço 
	5
	26,40
	132

	Altura das linhas rectas coincidentes com um plano
	5
	36,30
	181,5

	Posições de linhas rectas no espaço
	5
	30,50
	152,5

	Ângulo entre uma recta e um plano
	5
	30,50
	152,5

	Placas de pentaminós - Azuis
	15
	3,75
	56,25

	Placas de pavimentações – Quadrados
	15
	3,00
	45

	Placas de pavimentações- Triângulos Verdes
	15
	3,75
	56,25

	Tangrans
	25
	1,18
	29,5

	Geoplanos
	26
	4,30
	111,8

	Zome System 3 – Material para Geometria 121 Peças
	5
	50
	250

	Compassos
	15
	0,5
	7,5

	Réguas 
	15
	0,5
	7,5

	Transferidores 
	15
	0,5
	7,5

	Esquadros 
	15
	0,5
	7,5

	Dominós de áreas
	5
	24,5
	24,5

	Dominó estudo de ângulos
	5
	10,68
	53,40

	Geoplano circular transparente
	15
	4,80
	72

	Metrologo
	5
	7,74
	38,70

	
	
	
	3179,6


Outros materiais didácticos

	Designação
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	Dados de diversos tipos
	3
	3,50
	10,50

	Dominós de fracções
	5
	23,5
	117,5

	Kit de Jogos para o Campeonato Nacional de Jogos 2006
	1
	60
	60

	Dominó de percentagem
	5
	10,68
	53,40

	
	
	
	241,5


Software

	Designação
	Quantidade
	Preço unitário
	Total

	Geometer's Sketchpad V. 4.0 Licença para 10 utilizadores
	1
	380
	380

	A definir outro tipo de software
	
	
	


Vídeogramas e  Slides

O Laboratório de Matemática deve dispor de um conjunto significativo de vídeos e slides que possam ser utilizados pelos alunos e professores.

Livros, revistas e textos
O Laboratório de Matemática deve dispor de um conjunto significativo de livros, revistas e textos que possam ser consultados e/ou utilizados pelos alunos e professores.

Custos totais

	apetrechamento - sala de aula normal
	7902,5


	Mobiliário
	3655,33

	Equipamento tecnológico
	9195,6

	Material didáctico para a Geometria:
	3179,5

	Outros materiais didácticos
	241,40

	Software
	380,00


Metodologia de Acompanhamento e Avaliação Interna do Projecto.


A implementação de um projecto tem subjacente a necessidade de definir metodologias de acompanhamento e de avaliação do mesmo. Relativamente ao acompanhamento, pretende-se implementar medidas que envolvam o trabalho conjunto dos professores com a supervisão da coordenadora do projecto. Assim será realizada no inicio do ano lectivo uma reunião com o objectivo de definir critérios comuns de avaliação dos alunos, entre professores do mesmo ciclo. Pretende-se ainda, implementar a realização de reuniões mensais entre os professores do mesmo ano de escolaridade; a elaboração sistemática de pontos de situação, com critérios a definir, dos reforços, da utilização da sala de estudo e do Laboratório de Matemática.


No que concerne ao processo de avaliação, pretende-se implementar reuniões finais de período entre todos os professores do mesmo ciclo, com o objectivo de avaliar o trabalho desenvolvido e efectuar os necessários ajustamentos. Proceder-se-á ainda à  realização de uma prova globalizante por ano de escolaridade, elaborada pelos professores do mesmo ano. Serão ainda, instrumentos de analise os resultados dos critérios de avaliação definidos anteriormente, a avaliação dos dados obtidos nos pontos de situação e nos resultados finais de período e de ano, bem como as classificações finais.


Seria importante implementar um processo de avaliação externo, no entanto tendo em conta a escassez de tempo não foi possível estabelecer protocolos de colaboração com entidades de ensino superior. Tendo em conta a anterior existência de protocolos de colaboração no âmbito da implementação de estágios pedagógicos ao nível do 2º ciclo, pretende-se caso seja possível, vir a considerar no inicio do ano lectivo possibilidades de colaboração.
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